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Percepção 

Momento exato 
em que o peito 
estremece 
e na garganta 
o ato de atar 
o que desce 
desconserta 
o olhar seguro. 

Roberto Bttlencourt 



Uma nova página 
a ser escrita 

D 
evolver a Copel e seus serviços aos paranaenses. 
Essa é a principal responsabilidade assumida pela nova diretoria da 
Copel, empossada no princípio de janeiro para ajudar a lransformar 

em realidade os ideais e programas de governo escolhidos democratica
mente pelo povo. 

Um dos ideais, o de conservar a Copel como patrimônio público para 
servir aos interesses coletivos, sustentando e apoiando políticas de desen
volvimento social e econôm.ico para benefício dos paranaenses. 

E além de pública, uma empresa única, verticalizada e integrada, recu
perando o perfil racional e bem sucedido que ela sempre Leve. 

É a Copel de volta aos Copelianos. 
Para dirigir a empresa neste momento de reconstrução e de realinha

mento com os anseios da sociedade, o governador Roberto Requião esco
lheu alguém que acompanhou muito de perto loda a história da Compa
nhia e com ela tem profunda identificação, pois são trajetórias contempo
râneas de pioneirismo que se cruzam e, em muitos pontos, se confundem: 
o ex-governador Paulo Pimentel, em cuja gestão a empresa expandiu a 
geração até o ponto de eliminar gargalos na oferta, concluiu a interliga
ção dos sistemas de transmissão e integrou o Estado pela eletricidade. 

Ele e os demais diretores terão um desafio enorme pela frente. Não 
bastassem as dificuldades de ordem conjuntural e as graves inconsistênci
as regulatórias do setor elétrico, uma série de compromissos assumidos na 
gestão passada reclama urgente solução. 

Apesar disso, o otim.ismo é grande. 'Ibdos manifestaram disposição para 
enfrentar os problemas e confiança em superá-los contando com o apoio e 
talento dos Copelianos. 

No front interno, as evidências de que Lodos voltam a ser tripulantes 
de um mesmo barco vão se multiplicando. Elas estão no âmbito instituci
onal (a comunicação à Aneel de que a Copel vai ser reunificada) e estão na 
derrubada de detalhes do dia-a-dia que viraram símbolos do segregacio
nismo. Por exemplo, o fim da necessidade de um copeliano identificar-se 
na portaria para ter acesso a um prédio de sua própria empresa, e a 
inaceitável elitização praticada no edificio-sede, onde o uso de um dos três 
elevadores foi proibido ao público para virar exclusividade das diretorias. 

Cabe reproduzir uma frase emblemática do presidente em sua primeira 
mensagem dirigida aos Copelianos que diz muito a respeito dos novos tem
pos e resume bem os objetivos da diretoria. 

Disse ele: "Não vamos reinventar a roda. Vamos apenas recolocá-la no 
lugar e fazê-la girar no sentido correto e na direção certa". 

Boa leitura. 
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Cerimônia de posse 

A ordem é 
reconstr i a Copel 

ReqUião empossa a nova d1retona e 
lhe da a m1ssão de un1f1car a Companhia 

C 
erca de 2 mil pessoas foram ao Pólo Administrati
vo do Km 3 na tarde de terça-feira, 7 de janeiro, 
prestigiar a posse dos integrantes dos novos Con

selhos de Administração e Fiscal da Copel e da nova 
Diretoria Executiva da empresa. 

Foi, certamente, uma das mais concorridas cerimô
nias de posse da equipe de governo de Roberto Requião 
- e a única à qual o govemador fez questão de compare
cer. 

Uma evidência da consideração que tem pela Com
panhia e da importância do papel que a ela está reser-

Requiõo e Pimentel otimismo e confiança 

vado em sua gestão: servir como mecanismo indutor e 
fomentador do desenvolvimento social e econômico do 
Estado, promovendo o resgate da cidadania, a melhoria 
da qualidade de vida e a1avancando a geração de 
riquezas. 

A lista de autoridades, encabeçada por Requião, in
cluiu o vice-governador e secretário da Agricultura e do 
Abastecimento, Orlando Pessuti, deputados federais e 
estaduais, prefeitos municipais, vereadores e secre
tários de Estado, além de copelianos da ativa e aposen
tados. 
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4 Cerimônia de posse 

Os primeiros a serem empossados foram os novos 
membros eleitos pru·a o Conselho de Administração. Após 
a leitura do termo de posse e sua assinatura pelo gover
nador, assumiram Ary Veloso Queiroz (presidente do 
colegiado), Paulo Pimentel,Acyr Mezzadri, Luís Antô
nio Rossafa, Lindsley da Silva Rasca Rodrigues e Ro
berto Antonio Von der Osten. 

O ritual se repetiu para a posse dos novos inte
grantes do Conselho Fiscal. Assumi-
ram como membros efetivos Paulo Ro
berto Trompczynski, Élzio Batista 
Machado e Maurilio Leopoldo Schmi
dt, e como suplentes Nélson Pessuti, 
Moacir José Soares e Antônio Ryche
ta. 

Por fim foi empossada a Diretoria 
Executiva da Copel, tendo como presi
dente o ex-governador Paulo Pimen
tel. Com ele, assumiram Ivo Augusto 
de Abreu Pugnaloni (diretor de Plane-

Ary Queiroz, o novo presidente 
do Conselho de Administração 
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O governador e o seu vice los 
primeiros à esquerda I prestigiaram 

a posse da nova diretoria 

jamento), Gilberto Serpa Grie
beler (diretor de Administração 
e, cumulativamente, de Par
ticipações), Ronald Thadeu 
Ravedutti (diretor de Finan
ças e, cumulativamente, de 
Relações com os Investido
rês), José Ivan MorozowslG 

(diretor de Marketing) e Assis Corrêa (di
retor de Relações Institucionais). 

Cumpridas as formalidades protocolares, a cerimô
nia prosseguiu com o pronunciamento do conselheiro 
RobertoAnionio Von der Osten, que falou em nome do 
Fórum Popular contra a Venda da Copel. 

Ele destacou a atuaçào do movimento, responsável 
pela mobilização de mais de 400 entidades representa
tivas de diferentes setores da sociedade que se opuse
ram ao processo de privatização da Copel, e disse que o 
governador também reconhecia a importância da 
açào do Fórum. "Nos sentimos homenageados pelo 
convite para que a CUT, o Crea, a Fundação Pe-



"A unidade do Paraná 
foi costurada com os 
fios da Copel". 

droso Horta e o Sindicato dos 
Engenheiros estivessem repre
sentados no Conselho de Admi
nistração da Copel". 

Quase um ano depois do 
anúncio do definitivo cancela
mento do processo de venda da 
empresa, Von der Osten lem
brou que o episódio "ensejou da sociedade paranaense 
um momento raro de cidadania, de reflexão política do 
real significado da Copel na vida do Paraná e da neces
sidade da coletividade se organizar para reagir à tenta
tiva de venda do seu patrimônio". 

E prosseguiu: "Nós vimos um projeto de lei de inici
ativa popular, único na história do povo paranaense, 
ser levado à Assembléia Legislativa, nós vimos a orga
nização na Assembléia de um bloco diferenciado de opo
sição que refez o desenho da divisão de forças e vimos, 
principalmente, o povo indo às ruas, assinando mani
festos e dizendo que não concordava com a venda da 
Copel". 

Sobre o futuro, o conselheiro declarou confiar na gran
deza do destino pretendido para a Copel em favor do 
Paraná. "A empresa fará muito mais para o Estado 
do que faria um punhado de dólares". 

Depois dele, foi a vez do ex-governador Paulo 
Pimentel falar - pela primeira vez - como o 14' 
diretor presidente da história da Copel. 

Seu pronunciamento transitou entre uma emo
cionada homenagem à grandeza da história da Com
panhia, que conheceu muito de perto, e um elo
qüente chamamento a todos os Copelianos para 

"A recuperação da 
empresa vai exigir um 
esforço brutal de todos". 

Cerimônia de posse 

que o ajudem a, com dedicação, trabalho e talento, proje
tar essa grandeza em direção ao futuro, sob o comando e 
a liderança do governador Roberto Requião. 

"Conheço a Copel desde o seu início: quando ingres
sei na vida pública, a Copel dava os seus primeiros pas
sos, e que passos difíceis", contou o novo presidente. 
"Ela foi criada em 1954 no governo de Bento Munhoz da 
Rocha Netto, mas durante o governo seguinte ela foi 
praticamente enterrada, liquidada". 

Pimentellembra que a Copel começou a decolar como 
empresa elétrica no primeiro governo de Ney Braga, 
época em que era secretário da Agricultura. "O Paraná 
não tinha energia. No interior, os geradores a diesel 
funcionavam só até meia-noite, e daí em diante acida-

de ficava às escuras. Curitiba não podia crescer 
porque não havia 
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energia elet.rica. O porto de Paranagua decrescia por 
falta de eletricidade. Não se dispunha de energia sufici
ente para mais que 2 ou 3 horas not.urnas. A1 a Copcl 
começou a crescer". 

Graças à conjugação de dois fatores, disse o presi
dente: "Porque tinha apoio do Governo c porque a cm
presa tmha a liderá-la um cidadão notavel que as no
vas gerações não conheceram, um cidadão cujo nome 
era Pedro Viriato Pangol de Souza. F01 ele que deu o 
exemplo de trabalho e que formou as gerações de profis
sionais exemplares que se suce
dem ate hoJe nos campos da 
energia e da comunicação". 

r li 
Sobre o seu período como go

vernador, Paulo Pimenlel lem
bra que pegou o Parana "já 
numa fase melhor" sob o aspec
to dos serviços elett'icos. "O go
verno que me antecedeu fez 
duas pequenas usinas, a t.ér
mJca de Figueira e a usina 
Mourão I, mas não havia linha 
de transmissão: a Copel ainda 
não havia mt.erligado o Para-

O 14" presidente 
da Capei toma posse 

8 Copel Informações - Março de 2003 

Roberto Von der Osten 
lembrou a luta 

contra a privatização 

ná. Esta foi a missão da empresa no meu 
governo. Fizemos lres hidrelétncas: Ju
lio de Mesquita Filho, na foz do rio Cho
pim, Sallo Grande do lguaçu, que depois 
cedeu lugar às maiores, mas ludo se con
cretizou com a conclusão da usina de Ca
pivari-Cachoeu·a, uma obra de engenha
ria notável". 

Nada disso aconteceu num passe de 
mágica, no enlanlo. Até que cada uma 
dessas obras ficasse pronta, Copel e Go

verno tiveram de comprar e instalar geradores a diesel 
em Pato Branco, Foz do Iguaçu, Umuarama e Curiti
ba. "Mas quando chegamos a Capivari-Cachoeira, fi
nalmente o Paraná pôde ter energia elétrica a vontade 
e a Copel prestou o maior serviço histórico ao Estado 
interligando-o". 

Pimentel revelou nesse ponto do seu pronunci
amento um detalhe interessante da história re
cente do Estado: o de que a unidade territorial do 
Parana foi costurada com o::; fios da Copel. "Todos 
devem lembrar que na época con-



Paulo Roberto T rompczynski 
preside o Conselho Fiscal 

v1v1amos com movi
mentos e sentimentos 
de inspiração separatis
ta de difícil contenção: 
o sudoeste e o oeste que
riam transformar o seu 
território em Estado do 
Iguaçu, o norte queria 
constituir o Estado do 
Paranapanema com 
capital em Londrina e 
o Paraná seria o rema
nescente, resumindo-se 
à região de Curitiba e Campos Gerais. Pois bem, mi
nha gente, a Copel evitou isso: os fios da Copel inter
ligaram o Estado unindo um território historicamen
te dividido em razão da sua colonização pela perife
ria". 

O presidente também lembrou que a escola de com
petência técnica representada pela Copel serviu ainda a 
outros setores estratégicos do Paraná, como o das comu
nicações. "Conseguimos transferir para a Telepar esse 
mesmo espírito inovador e realizador, e tivemos o pri
meiro e melhor serviço de comunicação teleionica do país. 
Muitos dirigentes e técnicos da Telepar nasceram e se 
fonnaram dentro da escola copeliana". 

"Por tudo isso"- observou Pimentel - "me emociono 
por ter sido convocado pelo governador Roberto Requião 
para participar dessa nova linha de ação que se instala 
no Paraná. Sou chamado para comandar a Copel. Mis
são difícil. A Copel sempre teve e ainda tem hoje ho
mens experientes, profissionais notáveis, mas ela foi 
deturpada no governo anterior, preparada para uma pri
vatização que o povo não aceitou. E isso tudo acabou 
por tirar o ânimo, o entusiasmo e o idealismo dos seus 
funcionários. Assim, o primeiro apelo que faço é para 
que os copelianos nos ajudem nesta tarefa, restabele
çam seu entusiasmo, sua dignidade, a sua confiança. 
Ao governador, digo que tenha certeza de que nos funci
onários da Copel nós temos a sustentação desse seu ide
alismo". 

Para premiar o denodo dos empregados, valorizar e 

Cerimônia de posse 

reconhecer os melhores desempenhos, o presidente anun
ciou que "há dois cargos em aberto na Diretoria que 
serão destinados aos dois melhores trabalhadores da 
Copel, aos que se projetarem mais ou que se mostra
rem mais eficientes num período de mais ou menos um 
ano". 

Como sublinhou Paulo Pimentel, comprometimen
to é a receita para o sucesso. "Perguntaram-me se não 
sendo engenheiro, poderia ser um bom presidente da 
Copel. Respondi que há anos assumi a secretaria da 
Agricultura sem ser agrônomo e tive sucesso. E qual 
foi a razão? Foi a convocação dos agrônomos, dos veteri
nários, dos trabalhadores de meio de campo para que 
me ajudassem. Agora faço o mesmo: estou pedindo aos 
copelianos que me ajudem. Ajudem-me e ajudem a di
retoria a cumprir as determinações do governador para 
transformar a Copel na mais completa e mais invejável 
perfeição administrativa deste país. E quero dizer-lhes 
que isso vai acontecer". 

O novo presidente também comentou as demandas 
prioritárias determinadas à diretoria pelo governador 
do Estado. "O governador Roberto Requião nos manda 
cumprir um programa realmente complicado: ele quer 
que amanhã mesmo a Copel mude de rumo. Ele quer 
que amanhã mesmo a Copel mostre eficiência. Ele quer 
que amanhã mesmo comuniquemos ao Governo Fede
ral as nossas decisões de montarmos uma Copel tão 
perfeita quanto ela era antes deste trabalho devastador 
do último governo". 
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Cerimônia de posse 

Bem humorado, completou: "O go
vernador pensa que este seu ideal não será cumprido. 
Ele está enganado, vamos cumpri-lo. De amanhã em 
diante, as suas metas começarão a ser atingidas. O 
governador quer que a Copel dê resultados e vai dar. 
Mas o governador quer também que a Copel exerça um 
programa social de atendimento aos mais humildes. 
Ele quer que a Copel apresente um programa de forne
cimento de energia elétrica gratuita aos que têm difi
culdades de sobrevivência e que ganhem menos que 80 
reais. Vamos cumprir imediatamente. Já projetamos 
como será feito e essa meta também será atingida. O 
governador quer praticar uma política de atração de 
empresas com tarifas elétricas mais baixas, e isso igual
mente será cumprido em curto espaço de tempo". 

Finalizando, Paulo Pimentel enfatizou que estava 
assumindo a presidência da Copel "com todo o entusi
asmo" e também muito orgulhoso por integrar a equipe 
de Roberto Requião, a quem assegurou disposição para 
ajudar a fazer "o melhor, o maior, o mais perfeito e o 
mais completo governo da história do Paraná". 

Por fim, falou o governador Roberto Requião, que 
destacou não haver melhor perfil que Paulo Pimentel 
para dirigir a Copel neste momento de recomposição da 
empresa. "Paulo foi, junto com Ney Braga em seu pri
meiro mandato, o melhor governador do Estado do Pa
raná. Por isso, quando eu assumi pela primeira vez o 
governo, coloquei Ney Braga como presidente do Con
selho de Administração da empresa". 

Ainda a respeito de N ey, o governador observou que 
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Novos conselheiros e 
diretores, momentos antes 

da cerimônia de posse 

era um homem sério e de atitu
des firmes. "Quando os neo-libe
rais começaram a tramar a pri
vatização da Copel, liguei ao ain
da presidente do Conselho e per
guntei-lhe: Ney, você vai concor
dar com essa tresloucada, irres
ponsáyel e absurda privatização 
da empresa que você criou? E o 

Ney Braga me disse: Requião, em 
hipótese alguma. Não aceito, não compactuo e não par
ticipo. Pressionado, pediu demissão do Conselho. Era 
um homem de atitudes, sem sombras, preto-no-bran
co". 

Essa firmeza, disse Requião, não se viu no conjunto 
dos quadros da Companhia durante o processo de pri
vatização: na sua avaliação, os copelianos demonstra
ram fraqueza doutrinária e acompanharam a tudo pas
sivamente, omitindo-se de participar dos movimentos 
populares. 

"Mas nós vamos utilizar o velho princípio da nossa 
Igreja Católica, que sobrevive há 2 mil anos em função 
do instituto do perdão. Em primeiro lugar o arrependi
mento, depois a confissão, a penitência e por fim o per
dão", observou Requião, para quem "a Copel tem o me
lhor corpo de funcionários dentre todas as empresas elé
tricas do país". 

Prosseguindo, Requião frisou que é necessário mo
bilizar e sacudir essa força de trabalho porque o desa
fio pela frente é grande. "Esta empresa amanhã será 
verticalizada. Cinco diretores assumem as diretorias 
das empresas fracionadas e amanhã mesmo o doutor 
Paulo Pimentel vai enviar à Aneel um documento di
zendo da decisão do Governo de verticalizar a empre
sa. E a nova configuração da Copel terá sete diretori
as: duas delas serão entregues ao funcionalismo na 
medida da garra, da briga pela recomposição e da com
petência demonstrada. Nós queremos acordá-los, 
copelianos", clamou o governador, que espera dos 
empregados "um esforço brutal para a re-



Cerimônia de posse 

cuperação da empresa" como compensação aos tempos 
de passividade. 

Em seguida, criticou o modelo privatizante adotado 
no Brasil mencionando o caso da Califórnia, que seguiu 
caminho semelhante e que resultou num racionamen
to acompanhado de explosão de preços e, em contraposi
ção, o modelo do Texas, onde vigora o monopólio público 
com participação de investimentos privados sob a for
ma de concessão. 

Com relação a Araucária, Requião revelou que uma 
das alternativas é a Copel comprá-la para que fique em 
stand-by e opere em momentos de necessidade. Quanto 
aos contratos de suprimento de gás e de compra de ener
gia da Cien, soluções terão de surgir de uma maneira 
ou outra. "Esta é uma diretriz do Paulo Pimentel, do 
Governo do Paraná, do Lula e da Dilma Roussef, a nos
sa nova ministra de Minas e Energia". 

Sobre a administração recente da Copel, Requião 
disse que a diretriz da empresa a partir de agora será 
rever e colocar termo "nas parcerias que sangram o 
sistema de geração, transmissão e distribuição de ener
gia do Estado". O governador disse ver sentido na ma
nutenção da Compagás, que é uma empresa afim do 
propósito energético da companhia-mãe, mas cobra ri
gor na revisão de todas as demais. 

Ao encaminhar a finalização do seu pronunciamen
to, o governador Roberto Requião relembrou que a Copel 
só não foi vendida "pela garra do movimento social, 
que retardou o processo, e pela desgraça da violência 
terrorista contra o World Trade Center, em Nova York, 
que desmontou o esquema financeiro americano por 
algum tempo e culminou com o cancelamento do pro
cesso". 

E observou: "Hoje nós estamos 
com a empresa na mão: o Paulo 
assume e já amanhã teremos o ini
cio de uma nova empresa". Ao novo 
presidente e seus pares, manifes
tou seu integral apoio: ''Paulo, a 
confiança que eu tenho em você e 
na diretoria que nós dois nomea
mos é absoluta. Eu nunca coloquei 
nenhuma dúvida que os objetivos 
todos serão conseguidos. A Copel 
hoje é leve, o número de funcioná
rios é pequeno, os funcionários são, 
repito eu, os melhores e os mais 
qualificados do Brasil". 

"A Copel muda a partir de 
amanhã", anunciou Requião, "e 
deve resolver com velocidade 
dois outros grandes problemas 
sob pena de quebrar em pouco 
tempo, que são os contratos de 
compra da energia argentina 
da Cien e da Termelétrica de 
Araucária". O governador expli
cou que enquanto no mercado 
aberto vende-se energia a R$ 4 
por megawatt-hora, a Copel 
compra energia da Cien a 28 
dólares e de Araucária a 40 dó
lares o megawatt-hora. "E está 
pagando sem registro e sem ho
mologação, numa atitude para 
dizer o mínimo criminosa que 
deverá ser enquadrada pelos 
nossos advogados e pelo Minis
tério Público do Paraná", adver
tiu. 

O peso de tais contratos é 
significativo: "A Copel não 
agüenta o prejuízo da energia 
não consumida de Araucária e 
não agüenta o pagamento de 
energia a 28 dólares quando 
ela mesma coloca energia a 4 
reais no mercado spot", pon
derou. "São coisas que têm que 
ser resolvidas, e graças a Deus 
e ao Lula, acredito que isso 
será possível". 

Direção das Sls 
/\s suhsidiürins integrais da Co

pel continuam existindo lega lmen
te por ma is um tempo. 

Contudo, deixam dt> ser geridas 
por organismos dt'l ihcrndores c exe
cutivos t•specificos, do gf~ncro dirc
Lorias e cons<•lhos de adminislmçúo 
e fiscal próprios. 

Assim, como li>i deliberado já no 
primeiro momento, o Conselho (•'is
cal de cada subsidiária será fimna
do pelos mesmos integrantes do Con
selho Fiscal da Copel c Lodos os pos
tos de di retoria adjunta serüo acu
mulados pelo diretm· de Finanças e 
de Rclaçôcs com Investidores, Ro
nald Ravcdulli. 

Os cargos de diretor superinten
dente também scn\o exercidos por 
diretores da própria holding, cumu
lativamente. Assim, Gilberto Grie
beler acumulará a dircção da Copel 
Participações; José Ivan Morozowski 
acumulará a dircção da Copcl Ge
ração, Copel Transmissão e Copel 
Telecomunicações; e Ivo Pugnaloni 
acumulará a direção da Copcl Dis
tribuição. • 

E conclamou os empregados: 
"Copelianos, sacudam a pregui
ça e o ceticismo, porque cínicos 
vocês nunca foram. Cínicos fo
ram os dirigentes. A diferença 
entre o ceticismo e o cinismo é 
clara: cético é quem num deter
minado momento não acredita 
na possibilidade de mudanças, 
de uma vida melhor e de atitu
des mais corretas, mas que pre
serva sempre a esperança de 
vir a consegui-las num futuro. 
E cínico é quem não acredita em 
mais nada. Cínico foi o governo 
e os dirigentes que tentaram jo
gar no lixo esta empresa cons
truída pelos paranaenses e 
pelos copelianos através de 
décadas". 
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Diretoria Executiva 

Diretor Presidente: PAULO CRUZ PIMENTEL 

Formado pela Faculdade de Direito do Largo São Francisco; 
Secretário da Agricultura do Estado do Paraná por quase cinco 
anos (1961); Governador do Estado do Paraná (1966); Deputado 
Federal por dois mandatos (1978 e 1986), participando também da 
Assembléia Nacional Constituinte de 1988. No campo privado, 
fundou o Grupo Paulo Pimentel, formado por seis veículos de co
municação: jornais O Estado do Paraná e Tribuna do Paraná e 
televisões Iguaçu (Curitiba), Cidade (Londrina), Tibagi (Apucara
na) e Naipi (Foz do Iguaçu). 

Diretor de Planejamento: IVO AUGUSTO DE ABREU PUGNALONI 

Engenheiro eletricista, exerceu o posto de Diretor de Desenvolvi
mento Estratégico do Setor Elétrico do Instituto ilumina, tendo par
ticipado da equipe que elaborou o programa de governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para o setor elétrico. Foi também assessor 
técnico do presidente do Conselho de Administração da Copel na ges
tão de José Richa. Na administração de Roberto Requião como pre
feito de Curitiba, foi Diretor Adjunto de Transportes e Diretor de 
Manutenção da URBS (Companhia de Urbanização de Curitiba). 

Diretor de Administração e, cumulativamente, Diretor 
de Participações: GILBERTO SERPA GRIEBELER 

Administrador e economista, foi empregado de carreira da Copel 
e seu Diretor Econômico-Financeiro. Atualmente é presidente do 
Conselho Regional de Administração, já tendo sido, também, Se
cretário de Estado da Comunicação Social e da Administração. 
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Diretoria Executiva 4 

Diretor de Finanças e, cumulativamente, Diretor de Relações 

com Investidores: RONALD THADEU RAVEDUTTI 

Economista, participou do grupo de trabalho nacional sobre Administração 
de Empréstimos e Financiamentos para o Setor Elétrico, no Comitê de Gestão 
Empresarial da Eletrobrás. É especialista em Economia e Finanças pela Fun
dação Dom Cabral da Pontiffcia Universidade Católica de Minas Gerais e em 
"Utility Finance" pelaAEP - American Electric Power and Energy Services na 
Universidade de Columbus, Ohio <EUA). Integrou o quadro de empregados da 
Copel, tendo exercido o cargo de Diretor Econômico-Financeiro. 

Diretor de Marketing: JOSÉ IVAN MOROZOWSKI 

Engenheiro eletricista, foi Diretor de Operações da Copel na 
primeira gestão do governador Roberto Requião. Fez curso de 
pós-graduação em Engenharia Elétrica pela Coppe/UFRJ e na 
Universidade de Waterloo (Canadá). Fez estágio técnico nas 
áreas de operação, manutenção e planejamento de sistemas elé
tricos na Manitoba Hydl·o, do Canadá. 

Diretor de Relações 

Institucionais: 

ASSIS CORRÊA 

Advogado, a tua há 30 
anos nos ramos do Direi
to Comercial, Civil e Ad
ministrativo. Foi conse
lheiro da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) 
por três gestões, sendo 
que em uma delas exer
ceu o cargo de Tesourei
ro da ent1dade. 

. Novos integrantes do Conselhri.de Administra ão 

• Ary Veloso Queiroz (presidente): engenheiro civil, loi vlce·governador do 
Parana e presidente da Copel (1983 o 1986). 

• Paulo Cnn Pimentel: empresário, ex·governodor do Poronó e ex·deputo· 
do federal. 
Aclr Pepes Mezzadri: comerciante, ex-deputada estadual. 
lulz Antônio Rossala: engenheiro agrônomo, presidente do CREA/PR 
(Conselho Regional de Engenharia, Arquiteturo e Agronomia). 

• lindsley do Silvo Rasco Rodrigues: engenheiro agrônomo, presidente do 
Sindicato dos Engenheiros do Poronó e do Instituto Ambiental do Paronó. 
Roberto Antônio Von der Osten: presidente do Centro I Unica dos Trobo
lhodores do Poronó. 

Novos integrantes do Conselho Fiscal 

Membros Titulares: 
Paulo Roberto Trompczynskl (advogado) 
~aurllia Leopoldo Schmidt (economista) 

• Elzlo Batista Machado (contador) 

Membros Suplentes: 
Nélson Pessutl (empresario) 
Moacir José Soares (contador) 

• Antônio Rycheta Arten (bacharel em Ciências Contóbeis) 
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Reunificação 

As primeiras medidas 
Diretoria comunica à Aneel que a Companhia voltará a ser uma só 

Na sua primeira reunião de trabalho, um dia apos a cerimônia de posse, a nova 
diretoria da Copel decidiu dar inicio cfetivo ao programa de reverticalização 
da empresa. 

Ficou definido que os díretores da Holding passam a responder também pelas 
diretonas das cinco subsidiárias integrais, acumulando os cargos mas não a remu
neração, e que a Diretoria Adjunta de cada uma das cinco empresas terá o mesmo 
titular, o diretor de finanças Ronald Ravedutti. 

Assim, o diretor de Marketing, José Ivan Morozowski, passou a responder cumu
lativamente pela Copel Geração, Copel Transmissão e Copel Telecomunicações, o 
diretor de Administração, Gilberto Griebcler, assumiu a Copel Participações e o 
diretor de Planejamento, Ivo Pugnaloni, a Copel Distribuição. 

A diretoria decidiu ainda indicar como integrantes dos Conselhos Fiscais das 
subsidiárias os mesmos nomes que já compõem o Conselho Fiscal da Holding. 

Outra medida foi tomada junto ao pode1· concedente: um oficio foi encaminhado 
pelo presidente Paulo Pimentel ao diretor-geral da Aneel (Agência Nacional de Ener
gia Elétrica), José Mario de Miranda Abdo, indicando a vontade do acionista majoritá
rio - o Governo do Pru·aná - de reverter a desverticalização da Copel que havia sido 
autorizada pela Resolução número 258 daquele órgão. No documento, o presidente da 
Copel informa que todos os procedimentos contábeis e financeiros determinados pela 
legislação continuru·ão separados para efeitos de fiscalização, evitando qualquer som
breamento de custos e resultados entre as atividades regulamentadas pela Agência. 

A própria ministra de Minas e Energia, Dilma Rousseff, mostrou-se simpática à 
reunificação da Copel ao dizer que desconhece qualquer lei ou dispositivo na regula
mentação do setor elétrico que obrigue as empresas verticalizadas a se separarem. 
Essa declaração foi feita de público em 14 de janeiro quando a ministra comentava o 
caso da mineira Cemig, que apesar de insistentemente cobrada pela Aneel durante 
a gestão passada permaneceu verticalizada. 

As palavras de Dilma Rousseff repercutiram muito bem junto à diretoria da 
Copel. Para o presidente Paulo Pimentel, foi "uma demonstração da convergência 
de propostas e de posições que existe hoje entre a administração estadual e o 
Governo Federal". 
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Contenção 4 
~--------------------------------------------------------------------------- -~------------

tempo 
é de austeridade 

O retona quer ngor nos gastos 

A 
t.é que consiga ordenar e reorganizar as fmanças 
da empresa dentro do processo de reunificação 
que está em andamento, a diretoria da Copel de

cidiu evitar a autorização de novas despesas e compro
missos que não sejam aqueles essenciais ao trabalho da 
Companhia ou ao bom atendimento dos consumidores. 

A ordem por austeridade decorre da necessidade 
de evitar qualquer desequilíbrio no fluxo contábil da 
Copel enquanto a direção procede à avaliação dos im
pactos e obrigações originados pelos contratos firma
dos pela gestão anterior. 

Um exemplo coerente com essa postw·a foi a solici
tação feita pelo presidente Paulo Pimentel ao Cerimo
nial do Governo do Es
tado para que alguém 
do corpo diplomático 
brasileiro sediado em 
Nova York represen
tasse a Companhia na 
cerimônia de entrega 
dos prêmios outorgados 
pelo International 
Councü for Caring Com
munities, entidade vin
culada às questões de 
responsabilidade social 
ligada à ONU - Orga
nização das Nações Uni
das, que destacou o tra
balho feito pela Copel. 

"Tratava-se de uma premiação muito importan
te, mas para evitar todos os custos de um desloca
mento encaminhei a sugestão ao Cerimorúal do Pa
lácio Iguaçu: acredito que tenha sido uma solução 
elegante, econômica e, por isso mesmo, muito mais 
apropriada ao momento atual- não só da Copel mas 
do país", disse o presidente. 

Em nome da empresa, o primeiro-secretário da 
missão permanente do Brasil na ONU, Fernando Co
imbra, recebeu o prêmio no dia 12 de fevereiro. 

quanto olo ordem na casa 

Também com o objetivo de restabelecer a unida
de administrativa da empresa, recompondo o fluxo 
dos procedimentos internos de rotina, foi determi
nado que todos os processos envolvendo os pagamen
tos da Copel e das subsidiárias integrais passem a 
ser submetidos previamente à análise e aprovação 
da Diretoria de Finanças. 

O mecanismo visa garantir transparência à con
tabilidade da Companhia, além de maior controle 
sobre as disponibilidades de caixa. Ronald Ravedutti, 
diret.or da área, explicou que a medida é essencial 
neste momento de transição da Companhia "para que 
lodas as normas legais sejam cumpridas e nenhuma 
operação fique sujeita a dúvidas". 

Ele ressaltou que a 
decisão não trará 
qualquer prejuízo 
para clientes e forne
cedores, já que todos 
os compromissos co
merciais da empresa 
serão cumpridos. 

O mesmo trata
mento rigoroso dedi
cado às despesas a Co
pel vai aplicar às re
ceitas. Assustada 
com os níveis de 
inadimplência que en

controu, a nova direção decidiu colocar em prática 
imediatamente um conjunto de ações para reduzir a 
impontualidade dos clientes. "O volume de contas em 
atraso atingiu proporções inaceitáveis para uma em
presa que tem ações negociadas nos mercados nacio
nal e internacional", afirmou o presidente Paulo Pi
mente!. "É preciso ter em vista que a Copel tem os 
seus próprios compronússos a honrar e tem contas a 
prestar aos acionistas - o maior deles, o povo para
naense", completou. 
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Entrevista 

"Uma empresa é resultado 
dos que nela trabalham" 

Em sua primetra entreVIsta como presadente da Copel a um 
ve1culo especializado do setor a revtsta Brasil Energ•a 

Paulo Pimentel abordou questões que Interessam de perto a 
todos os colaboradores VeJa os princrpa1s trechos da entrevista. 

O novo Governo do Paraná nunca concordou com 
a desverticalização da Copel, e no mesmo instante em 
que dava posse à nova Diretoria, em 7 de janeiro, o 
governador Roberto Requião nos encarregava dessa 
missão. Assim, já no dia seguinte enviamos oficio à 
Aneel comunicando a decisão do acionista controla
dor, o Estado do Paraná, de reagrupar as atividades 
da Copel em uma única empresa. Esse mesmo ofício 
observa à Aneel que, para fins de transparência e de 
fiscalização, os procedimentos contábeis das áreas de 
geração, transmissão e distribuição de energia serão 
mantidos separados. 

Não há um prazo definido para que a Copel volte a 
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operar formalmente como empresa integrada, pois 
exis.tem certas providências de ordem legal (reforma 
de Estatutos, entre outras) que devem ser cumpridas. 
Na prática, contudo, a reverticalização já começou. 

Por exemplo, das 24 diretorias existentes na es
trutura anterior só foram preenchidas cinco (as de
mais serão extintas), e o sistema de pagamentos vol
tou a obedecer a um comando único e centralizado. 
Mas tudo está sendo cuidadosamente estudado e os 
passos estão sendo dados, cada um ao seu tempo. 
Agora, considerando-se que o processo de desverti
calização levou cerca de 30 meses para ser imple
mentado e absorvido internamente, não é razoável 
supor que o caminho inverso possa ser percorrido 
em poucos dias ou semanas. 



As empresas e1étt·icas brasileiras passaram as úl
timas quatro décadas liderando o processo de desen
volvimento nacional, caminhando à frente de todos os 
setores da economia e oferecendo a sinalização para o 
ritmo de crescimento. Essa marcha sofi·eu sérios per
calços no passado recente com a desastrada tentativa 
do governo anterior de implantar- via privatização e 
desregulamentação - um regime de competição numa 
área tão estratégica. E o resultado é essa enorme sa
lada institucional - onde parece haver muito mais 
becos do que saidas - em que se converteu o setor 
elétrico. Com grandes doses de bom senso, disciplina, 
visão estratégica e sentido lógico, o novo governo está 
aprofundando estudos visando a proposição de um 
modelo onde a força dos diversos agentes envolvidos 
convi1ja na direção do bem comum e do interesse 
maior da nação. Apostamos nisso e na correta condu
ção das politicas econômicas para que o setor elétrico 
venha a reassumir seu papel histórico de indutor do 
crescimento nacional. 

A Copel terá atribuições de fundamental impor
tância na concretização 
das propostas sociais do 
novo governo, que vê a 
eletricidade como um ve
tor para a melhoria da qua
lidade de vida da popula
ção, e não como mera mer
cadoria. Dessa maneira, o 
Governo Estadual vai se 
encarregar de quitar a con
ta de luz das famílias com
provadamente carentes
aquelas que têm de optar 
entre pagar a Copel ou dar 
de comer aos filhos- e uti
lizar os excedentes não co
mercializados de energia 
produzida pela Copel para, 
via desconto na tarifa, in
centivar a instalação de 
empreendimentos produ
tivos em regiões economi
camente deprimidas. His
toricamente, o consumo 
de energia elétrica no Pa
raná tem crescido a taxas 
em torno de 5% ao ano. 
Num ambiente de norma
lidade nas relações intra
setoriais e também nas 
condições de atendimento 
ao mercado, podemos es-

Entrevista 

perar que a expansão do consumo volte a registrar 
índices de crescimento compatíveis àqueles que com
põem a série histórica. 

A competição não nos coloca medo, mesmo porque 
como est.atal, a Copel foi apontada três vezes em qua
tro oportunidades como a melhor entre 64 distribui
doras de eletricidade que aLuam no Brasil- e a maio
ria delas é formada por empresas privadas ou privati
zadas. De qualquer forma, acreditamos que o novo 
modelo em estudo pelas autoridades federais garanti
rá maior equilíbrio de forças entre os agentes. Mas 
para ser ainda mais objetivo, acho que a capacidade 
ou a competência de uma empresa não tem qualquer 
relação com a natureza do seu capital. Nenhuma em
presa, a priori , é boa ou ruim apenas por ser estatal 
ou privada. Uma empresa é resultado, basicamente, 
das pessoas que nela trabalham. Reúna um quadro de 
técnicos e profissionais capacitados, esforçados e de
dicados como os que a Copel sempre teve, e você terá 
uma empresa fadada ao sucesso. Não fará diferença 
alguma ela ser pública ou particular. Por ser uma 
empresa pública e estar submetida a uma série de 

regras e obrigações, a Co
pel acaba não tendo as fa
cilidades ou a flexibilidade 
que as concorrentes conse
guem ter. E ainda assim a 
Copel se sobressai. Quer 
encontrar a razão? Procu
re nas pessoas, não no ca
pital. A medida da compe
titividade de uma empre
sa está na criatividade, no 
empenho, nas idéias e nos 
ideais de seus empregados. 

Sobre as 
~tativ~com 

A expectativa é a me
lhor possível. Nunca um 
Presidente da República e 
um Governador do Para
ná guardaram tamanha 
sintonia e identidade de 
prioridades quanto agora, 
e isso foi dito de público 
pelo próprio governador 
Roberto Requião. Com tal 
convergência de propósi
tos, de prioridades e de 
rumos, nós da Copel só 
podemos alimentar pers
pectivas otimistas. 
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Programas Sociais 

Energia para um 
Estado melhor 
Capei já 

detalha os 

programas 

de alcance 

social 

1deal1zados 

pelo Governo 

N
a mesma semana em que foi 
empossada, a nova diretoria 
da Copel deu início aos estu

dos técnicos para definição dos cri
térios e condições que nortearão os 
programas sociais do governador 
Roberto Requião relacionados com 
a energia elétrica. 

Os dois principais são o de aten
dimento a famílias carentes com 
até 100 quilowatts-hora mensais de 
eletricidade a custo zero, e o de 
incentivo à instalação de indústri
as e outros empreendimentos pro
dutivos em regiões economicamen
te deprimidas por meio de tarifas 
de energia com desconto. 

Para custear o programa que 
prevê isentar do pagamento da con
ta de 1 uz as famílias carentes, já 
existem verbas alocadas no orça-
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mento do Estado. Sobre a iniciati
va, o presidente Paulo Pimentel 
disse: "Este é um programa de ex
pressivo alcance social do governa
dor Roberto Requião, que além de 
não onerar a Copel restitui um re
quisito essencial de conforto e se
gw·ança a famílias que hoje preci
sam opiar entre pagar a conta de 
luz ou dar de comer aos filhos". 

Piment.el também descartou a 
possibilidade de que outro progra
ma do Governo Estadual, o de esti
mular com tarifas reduzidas a ins
talação de novos empreendimentos 
em regiões economicamente depri
midas, venha a impactar de forma 
negativa as finanças da empresa. 
"Pelo contrário, temos bons moti
vos para crer que a medida terá 
conseqüências bastante benéficas". 

Segundo o presidente, a Copel 
tem hoje excedentes comercializá
veis de elet.ricidade que são liqui
dados no Mercado Atacadista (o 
MAE) à base de 4 reais por mega
watt-hora. "Isso porque todas as ge
radoras de energia têm excedentes, 
e o que é pior, a liquidação das ope
rações realizadas no MAE não é 
exatament.e um processo ágil e rá
pido. É essa energia excedente que 
a Copel vai colocar à disposição do 
governador Roberto Requião para 
a viabilização do programa". 

Nas contas do presidente, ain
da que a tarifa do megawatt-hora 
consumido nesses novos empreen
dimentos lenha um desconto de 
40% sobre a tabela autorizada à 
Copel, seu preço de venda será 
bem superior ao que a empresa 
poderia esperar comercializando 
no MAE. "Acrescente-se a isso a 
dinamização das economias regio
nais, a geração de novos empre
gos e a conseqüente melhoria do 
padrão econômico da população, 
fatores que vão se traduzir mais 
adiante na ampliação do mercado 
consumidor e, por conseguinte, no 
crescimento da arrecadação da 
própria Copel, num verdadeiro cír
culo virtuoso". 



Visitas 7 
~--------------------------------~------~~--~~~~~~~~~~~~~~~ -----------~ 

Mudanças passadas a limpo 
Requ ao ou e da D1re ora 

relato sobre o pr me1ro 
s da nova admm1stracao 

O governador Roberto Requião veio à Copel em 5 de 
fevereiro para encontrar-se e conversar com os diret.o
res da empresa. Deles, obteve um relato das principais 
medidas e providências adotadas no primeiro mês de 
gestão com vistas ao cumprimento das determinações 
e diretrizes do seu Plano de Governo. 

Na opinião do presidente Paulo Pimentel, que 
recebeu o governador ao lado de Ary Queiroz, presi
dente do Conselho de Administração da Copel, Re
quião mostrou-se satisfeito com a velocidade e a efe
tividade com que as modificações exigidas por ele 
têm sido tratadas pela diretoria. "Ele manifestou inte
resse em saber detalhes do andamento do processo de 
reunificação da Companhia, das negociações em torno 
dos contratos para a compra de eletricidade da Terme
létrica de Araucária e da argentina Cien e das diversas 
outras parcerias da Copel que se acham em revisão". 

Ainda segundo Pimentel, o governador ficou espe
cialmente entusiasmado com o empenho da Copel em 
finalizar o quanto antes os detalhes operacionais de dois 
dos seus principais programas de governo. "Mostramos 
a ele que em breve estarão em condições de serem 
concretizados tanto o programa social, que prevê a gra-

tuidade no fornecimento de até 100 quilowatts-hora men
sais de energia a famílias cru·entes, quanto o programa 
de geração de emprego e renda que vai estimular, com 
desconto de 4011- nas tarifas de eletlicidade, a implanta
ção de empreendimentos produtivos em regiões economi
camente deprimidas do Paraná'', relatou. 

Acompanharam o governador Requião na sua visi
ta a Copel os secretários Luiz Mussi (Industria, Co
mércio e Mercosul e padre Roque Zimmermann (Tra
balho, Emprego e Promoção Social), e Lucia Requião, 
dirigente do Provopar- Programa de Voluntariado 
Paranaense. 

Samek visita a Copel 
O presidente Paulo Pimentel recebeu no dia 14 de 

fevereiro, na sede da empresa, visita de cortesia do 
diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, Jorge Sa
mek, acompanhado da diretora financeira executiva 
Gleisi Helena Hoffmann. 

O encontro foi acompanhado pelo integrante do Con
selho Fiscal da Copel, Elzio Batista Machado. 

A conversa serviu para estreitar relações entre as 
duas entidades e buscou identificar linhas de siner
gia na atuação da Copel e de Itaipu. O objetivo é apro
veitá-las para facilitru· e dinamizar ações comuns, prin
cipalmente aquelas voltadas a projetas de inserção 
social e promoção da cidadania- áreas definidas como 
prioritárias tanto pelo governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva quanto pelo de Roberto Requião. 
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Pesquisa Aneel 

Um título a reconquistar 
A 

Aneel (Agência 
Nacional de Ener
gia Elétrica) divu

gou em 13 de fevereiro 
os resultados da sua ter
ceira pesquisa anual de 
satisfação do cliente, 
que nas duas primeiras 
edições havia apontado 
a Copel como a melhor 
entre as grandes con
cessionárias do país, 
com notas médias de 
73,01 (em 2000) e 70,95 
(em 2001 ). 

O resultado desta 
última, porém, foi ou
tro: a nota média de 
68,60 atribuída pelos 
clientes à qualidade dos 
serviços da Copel em 
2002 foi suficiente ape
nas para colocá-la como 
a terceira melhor em 
seu segmento. 
O fato não chegou a 
surpreender o presidente Paulo Pimentel, que comen
tou: "O consumidor não é bobo e aproveitou essa pes
quisa para dar um puxão de orelha na Copel". 

Para ele, o cliente sentiu que em 2002 sua satis
fação deixou de ser prioridade absoluta para a em
presa, e por uma razão bem clara: "A Companhia foi 
preparada para funcionar como uma empresa priva
da, condicionando-se a um compromisso muito mai
or com números e resultados do que com o bom aten
dimento ao usuário", interpretou o presidente. "Acon
tece que o povo paranaense tem razão de ser exigen
te, e por discordar daquela postura e também por 
querer de volta a boa e eficiente Copel de tantos anos, 
elegeu Roberto Requião como governador. E nós re
cebemos dele a missão de recolocar a empresa no 
caminho certo". 

Embora entendendo as razões que levaram o cli
ente a ficar menos satisfeito com a qualidade do ser
viço recebido, Paulo Pimentel acha que a empresa e 
os copelianos "não podem e nem devem" aceitar pas-
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sivamente a condição de 
ser apenas uma das me
lhores do Brasil. "Nos
sa visão é clara: dentro 
do país, a Copel deve ser 
a referência para as de
mais. O seu termo de 
comparação precisa ser 
buscado é nos países de
senvolvidos, onde estão 
as melhores e as mais 
eficientes empresas elé
tricas do mundo". 

O presidente afir
mou contar com a com
petência e com o entu
siasmo dos copelianos 
para essa verdadeira 
volta por cima. "Conhe
ço o espírito das pesso
as que ajudaram a cons
truir a Copel, e sei que 
para elas é ponto de 
hom·a ver a empresa ser 
reconhecida sempre 
como a melhor no que 

faz. Por isso, o resultado dessa pesquisa - que não 
agradou a ninguém- será respondido com muito tra
balho, dedicação e empenho". 

A direção da Copel pretende aproveitar o resulta
do da pesquisa de satisfação da Aneel para estabele
cer prioridades nas atividades voltadas ao atendimen
to do cliente. "Vamos analisar com serenidade todos 
os quesitos levantados na pesquisa e refletir atenta
mente sobre as providências a tomar", informou o di
retor de planejamento e distribuição, Ivo Pugnaloni. 

Ele adiantou que grupos de trabalho já se dedi
cam a identificar necessidades e expectativas dos cli
entes, de maneira a corrigir os pontos avaliados como 
deficientes pelo usuário. "Dois dos aspectos que abor
daremos com rigor são a politica de terceirização de 
serviços técnicos, que será cuidadosamente revista, 
e o fechamento de agências e de unidades de atendi
mento ao público, que acabou afastando o cliente da 
empresa e limitou seu acesso à Copel apenas ao con
tato por telefone". 



Iluminação Pública 
--------------------------------------------

Solução a um velho problema 
c AMP 

Nos últimos 
dias de 2002, 
o Congresso 

Nacional aprovou 
uma emenda cons
titucional institu
indo a contribui
ção para o custeio 
da manutenção e 
operação dos ser
viços de ilumina
ção pública. Ao 
mesmo tempo, co
locou ponto final 

s m t br n d p 

jN;omodelo 
nas discussões so- Pimentel e Pugnoloni: retomado de dialogo O diretor de planejamento edis

tribuição Ivo Pugnaloni recebeu e 
aceitou convite do presidente da Ele
trobrás, Luiz Pinguelli Rosa, para 
participar do grupo de trabalho por 
ele coordenado que tem a missão de 
estudar o planejamen to do se to relé
trico brasileiro e propor alternativas 
para sua reformulação. O grupo vai 
atuar em cooperação com o Ministé
rio de Minas e Energia. 

bre a legalidade da 
cobrança de algum tipo de partici
pação financeira dos cidadãos com 
esse fim. E desatou um nó institu
cional que colocava em conflito a 
natureza essencial desse serviço e 
a ausência de uma fonte para o seu 
custeio, que deu origem a uma gra
ve situação de inadimplência das 
prefeituras com as empresas elétri
cas. 

Em decorrência da aprovação da 
emenda, os municípios votaram e 
promulgaram leis regulamentando 
a cobrança da contribuição, mas 
acabaram esbarrando num obstá
culo de ordem operacional: a escas
sez de tempo para que a Copel adap
tasse seus sistemas de processa
mento e absorvesse a grande diver
sidade de critérios de cobrança ado
lados. 

Para evitar que esse problema 
viesse a provocar a paralisação na 
arrecadação dos recursos, uma de
legação de 12 prefeitos vinculados 
à Associação dos Municípios do Pa
raná esteve reunida em 23 de ja
neiro com o presidente da Copel, 
Paulo Pimentel e com o diretor de 
planejamento e distribuição, Ivo 
Pugnaloni. Do encontro resultou 

um acordo que permite o início ime
diato da cobrança da contribuição 
com base nos criterios da extinta 
Taxa de Iluminação Pública e, em 
conseqüência, o restabelecimento 
do equilíbrio econômico na presta
ção do serviço à coletividade. Isso 
vai ser feito por um período de no 
máximo 90 dias, até que a Copel e 
a Associação estudem e ajustem 
modelos capazes de atender às pe
culiaridades de cada lei municipal. 

Mais que a conciliação de in
teresses, no entanto, o encontro 
com os prefeitos teve um signifi
cado especial destacado pelo presi
dente Paulo Pimentel. "Estamos 
felizes em reaproximar a empresa 
dos municípios e reativar os canais 
de diálogo com os prefeitos, ali
ados permanentes da Copel que, a 
partir de agora, se convertem 
também em nossos parceiros". 
O presidente da Associação e 
prefeito de Barracão, Joarez 
Henrichs, concordou: "Essa parce
ria será fundamental para garan
tir efetividade aos programas do 
Governo do Estado na área da 
energia que vão ser implementa
dos por meio da Copel". 

O presidente Paulo Pimentel re
cebeu com satisfação a notícia desse 
convite, afirmando que "o Paraná, por 
sua condição de grande produtor de 
eletricidade, não poderia ficar ausen
te de discussões dessa magnitude". 
E destacou a relevância dessa parti
cipação também para a Copel: "É 
estratégico para a Companhia poder 
acompanhar de perto as idéias e as 
tendências desse pretendido novo 
modelo". 

Ivo Pugnaloni integrou o grupo 
que elaborou o programa de campa
nha de Luiz Inácio Lula da Silva 
para a área de energia e ocupou até 
recentemente uma diretoria da or
ganização não governamental ilumi
na, dedicada a estudar o desenvol
vimento estratégico do setor de ener
gia elétrica no Brasil. 
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Reestruturação 

Grupo prepara 

nova estrutura 

organizacional 

para a Copel 

reverticalizada 

O processo de reestruturação in
terna da Copel já está em curso. 

Oficialmente institui do pela Cir
cular 07/2003, de 21 de fevereiro, o 
trabalho tem como coordenador ge
ral o presidente Paulo Pimentel e 
está sendo operacionalizado por um 
Grupo Gestor integrado por todos os 
diretores. Seu objetivo, readequar a 
estrutura organizacional da Compa
nhia tendo em vista a sua reunifi
cação, conforme determinado ex
pressamente pelo acionista contro
lador. 

Segundo o diretor de Administra
ção e de Participações, Gilberto Gri
ebeler, coordenador do Grupo Ges
tor, a reestmtw·ação vai ser pauta
da por alguns objetivos básicos. Um 
deles, projetar a Copel do futuro e 
propor à empresa uma estrutura 
duradoura, capaz de atender a re
quisitos como eficiência, agilidade e 
racionalidade. Outro, estimular o 
envolvimento responsável e partici
pativo de lodos os empregados que 
queiram contribuir apresentando 
idéias e sugestões, conferindo legiti
midade e transparência ao proces
so. 

E permeando todas as proposi
ções e decisões, um propósito co
mum: recuperar a dignidade e a 
auto-estima dos copelianos, reavi
vando-lhes o orgulho de pertencer 
ao quadro da empresa e resgatan
do neles o sentido de unidade da 
Companhia. 

O processo vai ser cumprido em 
três etapas: formulação da nova es
trutura (que tem conclusão prevista 

para o dia 24 de abril ), sua consoli-

Gilberto Griebeler 

dação e, por fim, sua legalização, fase 
onde a reunificação da Copel será de
finitivamente formalizada. 

A respeito da reestruturação, a 
revista Copel Informações ouviu o 
coordenador do Grupo Gestor, Gil
berto Griebeler. 

Eis os principais pontos do pro
cesso destacados por ele. 

Eu diria que a reestruturação da 
Copel é uma obrigação que foi pas
sada à nova diretoria pelo governa
dor Roberto Requião, que deixou bem 
claro no dia da posse o propósito de 
reagrupar a Copel. 

Não buscaremos inspiração no 
passado. A Copel não olha para trás. 
As estruturas que vigoraram cum
priram seu papel porque serviram 
num determinado momento. A nos
sa visão é para o futuro. Nós não 
vamos projetar a Copel para 1990, 
mas para 2020. 

Primeiro, nós temos que resga
tar a dignidade e a auto-estima do 
copeliano. Encontramos uma em
presa fracionada, onde muitos dizi
am não ser mais copelianos, mas da 
GERou da DIS. Isso descaracteri
zou o copeliano como um todo. En
tão o nosso objetivo maior é resga
tar esse espírito de equipe, que é fun
damental e em boa parte responsá
vel pelo sucesso da Copel como em
presa. É fundamental que se volte à 
filosofia de vestir a camisa. É preci
so recuperar a visão de que não exis
te a Copel de um só ou só de alguns: 
a Copel é urna só e é de todos. 



Reestruturação 

• am1sa, uma amília 
A integração dos empregados 

também vai ser valotizada porque é 
uma função da qual a Copel nunca 
pode abrir mão. Ela será alavanca
da através dos clubes e associações, 
que terão da empresa integral apoio. 
No meu modo de ver, a integração 
entre colegas de empresa não se faz 
única e exclusivamente no ambien
te de trabalho. Ela se faz no ambi
ente cultural, no ambiente esporti
vo, no ambiente social. Então isso 
precisa ser estimulado com a maior 
amplitude possível, permitindo que 
os copelianos se integrem novamen
te como uma família. Que eles dei
xem de vestir as camisas que eram 
das subsidiárias e voltem a vestir a 
camisa única, que é a camisa da 
Copel. É preciso que esse sentimen
to seja recuperado rapidamente- e 
nós vamos recuperar. Eu estou oti
mista. 

Queremos abrir a reesirutw·ação 
à participação de iodos, oferecendo 
oportunidade aos que vão fazer de 
opinar, de mostrar sua competência, 
a sua visão. Quem quiser pode con
tribuir. Aliás, há uma coisa impor
tante que o pessoal nem sempre ava
lia: muitas pessoas passam pela 
empresa e somente passam, enquan
to outras passam mas acabam fazen
do parte da história dela. A decisão é 
de cada um. Aquele que quer apenas 
passar cumpre seus deveres, recebe 
o seu salário e estamos conversados. 
Já o que quer participar da história 
ajudando a modificar essa grande 
empresa trabalha ativamente no pro
cesso, contribui para o seu aprimo
ramento e deixa a sua marca. É esse 

o empregado que nós estamos bus
cando, aquele que tem comprometi
mento com a Companhia. 

No dia da posse, o presidente pro
pôs reservar a dois copelianos a pos
sibilidade de assumirem diretorias. 
Ao longo da história da Copel, os di
retores na sua grande maioria são 
da própria empresa. E qual é o sol
dado que não quer ser comandante 
da sua corporação? Nada mais jus
to, então, do que premiar dois com
panheiros que se destaquem, como 
disse o presidente, para que venham 
ocupar essa função. Acho que isso é 
estimulante para o corpo técnico e 
para o quadro gerencial, redobran
do a disposição para o trabalho e ser
vindo como um elemento de moti
vação adicional. Mas esse é um as
sunto que será tratado no momento 
oportuno pelo presidente, que é oco
ordenador geral da reestruturação. 

Prioridade e resgatar o outo·estimo 

A grande vantagem dessa rees
truturação passa pela credibilida
de da liderança. Acho que é indis
pensável a participação do presiden
te, e ele assumiu essa atribuição 
com unhas e dentes. A postura de 
liderança que o presidente vem ten
do só nos aumenta a convicção de 
que o processo terá pleno êxito. 

Estamos programando uma série 
de apresentações a respeito do pro
cesso de reestruturação na Capital, 
nas sedes das Regionais e usinas. 
Queremos divulgar amplamente não 
só essa, mas qualquer outra ação 
institucional da Companhia, porque 
esta nova diretoria tem uma peculi
aridade: ela é absolutamente trans
parente nos seus aios e se dispõe abeJ·
tamente a receber críticas, até por
que a crítica construtiva é o melhor 
balizador. 
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Solidariedade 

Fome: isso é da nossa conta 
-- - ---- -- - -- - - - -

Capei oferece a falura de energia para recolher doações ao Fome Zero ' 

A fi me em 1 

o problema 
boa (rmcto

na omo m canu 
mo regllfadt)r do o r 
amsmo. O terru (•/ 

nao t rcomrda .. 

Essa frase é de dom 
, Bispo de 

Duque de Caxias (RJ), que 
- fala com propriedade quan

do o assunto é a falta do 
que comer. 

Profundo conhecedor da causa, há dez anos a tua em 
comunidades carentes tentando combater esta mazela 
social. Por isso mesmo, sente-se na obrigação de apon
tar e sugerir caminhos capazes de resolver o problema. 
Crítico, dom Mauro, fez apontamentos importantes so
bre o tema no lançamento do projeto A Copel e a Cam
panha Fome Zero, uma proposta de ação da empresa 
para auxiliar na mobilização nacional que, no Paraná, 
vai ser coordenada pela Secretaria do Trabalho, Em
prego e Promoção Social e pelo Provopar, com partici
pação de comitês de gestão estadual e municipais. 

Enquanto o Governo Federal se estrutura para en
frentar um inimigo ainda sem rosto, a Copel está ade
rindo à campanha e se transformando na primeira 
empresa paranaense a propor mecanismos de apoio a 
essa que deverá ser a prioridade social mais ambiciosa 
e inadiável do país durante os próximos anos. 

O mecanismo escolhido - e que muito bem pode 
não ser o único- é a fatw·a mensal de consumo, docu
mento presente todos os meses em 2,7 milhões de la
res e que se dispõe a servir de veículo para coletar 
doações dos que se dispuserem a colaborar com o pro
grama. 

Num dos próximos faturamentos , dentro domes
mo envelope em que encontrará sua fatura de consu
mo, o cliente recebe um formulário de autorização de 
débito em favor do programa Fome Zero. A partir da 
identificação da logomarca, criada pelo desenhista 
Roberto Bocheko, quem se sensibilizar poderá optar 
pela doação mensal entre R$ 1 e R$ 10 que já virá 
impressa, bastando assinalar a quadrícula correspon-
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dente ao valor escolhido. Mas há um campo adicional 
para que o cliente, querendo, autorize um valor dife
rente. 

Uma simulação realizada pelos coordenadores do 
projeto na Copel concluiu que se apenas 1,5% do total 
de conswnidores doar o mínimo de R$ 1, o caixa do 
programa teria quase R$ 50 mil por mês - o suficiente 
para assistir com cestas básicas 300 famílias famintas. 
Mas outra composição formando uma alentada cesta de 
doações com diversos valores aponta para uma arreca
dação mensal de R$ 320 mil. 

"O grau de adesão depenaerá do grau de sensibiliza
ção que o programa como um todo conseguir atingir", 
explicou Ivo Pugnaloni, diretor de planejamento edis
tribuição. "Estamos buscando parceiros e apoiadores que 
nos auxiliem a divulgar a iniciativa e sensibilizar o maior 
número possível de pessoas, pois a participação da soci
edade é fundamental na solução do problema da fome". 

Toda a arrecadação será repassada ao Provo par, que 
encaminhará os recursos aos programas e ações apro
vados pelos comitês gestores que serão criados. 

A apresentação do projeto que vincula a Copel de 
forma ativa à campanha nacional Fome Zero aconte
ceu no dia 7 de fevereiro em Curitiba, no auditório do 
Pólo do Km 3. Além do presidente Paulo Piment.el e 
diretores da empresa, do secretário do Trabalho, Em
prego e Promoção Social, padre Roque Zimmermann, 
de representantes do Propovar e da Pastoral da Crian
ça, o ato teve em dom Mauro Morelli um convidado muito 
especial. 

Além de membro do Conselho Nacional de Seguran
ça Alimentar e coordenador do Fórum Brasileiro de Se
gurança Alimentar, dom Mauro 
agora também é promotor 
mundial de nutrição junto a 
governos e organismos inter
nacionais, atuando em nome 
do Conselho Permanente de 
Nutrição da ONU- Orga
nização 

Ivo Pugnoloni 



das Nações Unidas. 
Atento vigi lante 

das ações de governo 
relacionadas à fome, 
dom Mauro não se fur
ta a criticar qualquer 
iniciativa que possa 
dar ao Fome Zero uma 
conotação assistencia
l is ta. "Ter fome é não 
ter cidadania e comba
ter a fome não é dar 
esmola, é um ato em 
favor da dignidade hu
mana", costuma dizer. 
Faz parte do seu idea
rio, também, a convic
ção de que o programa 
não pode ter donos e 
que nenhuma propos-

Solidariedade 

Dom Mouro, Pimentel e Podre Roque 

Soluçao a 

Não há uma recei
ta, uma fórmu la ou 
programa social ca
paz de saciar milhões 
de brasiletros cm pou
co tempo e de forma 
definitiva. Reflexo de 
uma situação econõ
mica desfavorável 
não só para o Brasil 
mas também para ou
tros pruses cm desen
volvimento. a questão 
da fome deve ser tra
balhada em duas 
frentes: uma cmer
gencial e outra estru
tural. 

ta que não nasça da propna sociedade, que seja por ela 
discutida, aprovada e implementada poderá dar certo. 

A.o.; medidas mais urgentes ja estão a caminho: em 
três meses, 200 munic1pios do Nordeste serao benefici
ados com a distribuição do cartão-alimentação, que dá 
dirc1to a cada família de receber mensalmente R$ 150 

Não se sabe ao cc1to quantas pes
soas passam fome no pms: as estatís
ticas são contraditórias c causam des
conforto entre quem conhece pessoal
mente a extensão do problema e aque
les que so fazem idéia dela através 
das planilhas. "O Governo sabe quan
tas cabeças de gado compõem o reba
nho do país, pois há um controle exi
gido pela Organização Mundial do Co
mércio. No entanto, o Governo não 
sabe dizer onde estão e quantos são 
o:-> famintos do Bra-
sil", alfinetou dom 
Mauro. 

A vantagem da 
Copel e saber que 
nos 2. 7 milhões de 
lares onde chega 
com seus serviços 
há pru·cciros poten
ciais nessa luta. {' 
e com eles que a Companhia e milha
res I milhões?! de cxelUJdos vão con
tar para que o programa tenha com
buslivel para decolar o quanto antes. 
Ao colocar a conta de luz à disposição 
do Fome Zero, a empre~a esta pre
tendendo repelir o que já se faz em 
favor de entidades como a Pastoral 
da Cnança e o Hospital de Clíni
cas da UFPR, parceiras em proje
tos semelhantes. 

Mais informação, 
menos fome 

No site oficial do progra
ma Fome Zero na internet 
(www.fomezero.gov.br) pode-se 
encontrar o plano de ação, links 
para sit.es relacionados, noticias, 

entrevistas e muita in
formação complemen
tar. Dicas e otientaçõcs 
para quem quiser par
ticipar ativamente 
montando campanhas 
nos bairros, escolas. 
empresas ou ::;imples
mente para quem qui-
ser acompanhar o an

damento do programa. O Fome 
Zero também aceitará doação em 
Rerviços. Pru·a isto, basta se ins
crever indicando o tipo de traba
lho voluntário oferecido. Se o pro
blema for o acesso à internct, 
pode-se recoiTer a uma ONG, 
prefeitura ou entidade assisten
cial queja tenha aderido ao pro-

.. grama. 

para a compra de mantimentos. No 
Paraná, estima-se que 1,7 milhão de 
faml1ias sejam beneficiadas pelo pro
grama. 

É precbo, no entanto, estabelecer 
uma política auto-sustentável para 
que o trabalho tenha continuidade e 
não mude de rumo ou de filosofia a 
cada momento. 

A criaçao do Ministério Extraor
dinário de Segurança Alimentar e 
Combale a Fome - Mesa. tem essa 
incumbência: mapear e implantar 
::;oluçõe:-; através do programa Fome 
Zero, que na verdade é uma proposta 
mullidisciplinar para a erradicaçào 
da falta de comida. Entre as açóes es
truturais esboçadas na proposta es
tão temas conhecidos da população 
como a reforma agrãna, geraçao de 
empregos. fortalecimento da a{,rricul
tura familiar entre outras ações en
volvendo as grandes metrópoles. áre
as rurais. e as três esferas de gover
no. 

Há ainda a partic1paçào de socie
dade civil nessa luta que, indigna
da, levanta-se para ajudar a quem 
tem fome "Nao podemos olhar os fa
mintos com pena, temos que ter ver
gonha. Ninguém nasceu para ser ex
clmdo", finalizou o incansavel dom 
Mauro. • 
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Segurança do Trabalho 

ucessos na 
Encontro debate prevenção e escolhe casos para apresen 

A cultura da segurança compreende comportamen
to, capacitação e ações contínuas para que a adoção de 
medidas eficazes tornem o ambiente de trabalho segu
ro e saudável. Foi com este intuito que os profissionais 
e técnicos responsáveis pela segurança do trabalho na 
Copel se reuniram nos dias 10 e 11 de dezembro em 
Cornélia Procópio, norte do Paraná, para uma troca de 
experiências no 1· Encontro de Segurança e Saúde da 
Distribuição. 

Em dois dias, os participantes conheceram 12 proje
tas que estão sendo desenvolvidos em diferentes pólos e 
cidades do Estado. "Eles foram selecionados dentre 32 
trabalhos inscritos, e dessa dúzia escolhidos três que 
vão ser divulgados a todos os empregados da Compa
nhia", destacou Maurício Rocco, um dos coordenadores 
do evento. 

Os casos escolhidos vêm sendo desenvolvidos há al
gum tempo nas Regionais, mas não são adotados pela 
empresa como projetas corporati
vos. ''Temos excelentes ações de 
prevenção sendo desenvolvidas, 
mas elas acontecem de forma iso
lada. Nossa intenção é agregá-las 
e disseminá-las por toda a empre
sa", informou Mauricio. 

As ações de prevenção são es
truturadas a partir das estatís
ticas de acidentes de trabalho. 
Durante todo o ano de 2002, o 
Ministério do Trabalho e Empre
go registrou 758 acidentes no 
país. Deste total, apenas 2% fo
ram causados por uma tarefa 
mal sucedida, ou seja, a grande 
maioria dos acidentes teve como 
causas principais a falta de pla
nejamento da atividade, o desca
so ou negligência com as normas 
e a falha na antecipação do peri
go, todos fatores de risco que po
deriam ter sido gerenciados. 

Apesar da notável melhora no 

f 
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quadro em comparação com o início da década de 70, 
quando 1,2 milhões de brasileiros se envolveram em al
gum tipo de acidente do trabalho, ainda há muito a fazer 
para evitar que uma legião de trabalhadores seja muti
lada ou perca a vida no exercício da profissão. 

Você vai conhecer agora os três projetas escolhidos 
pelos participantes do encontro como as melhores prá
ticas realizadas atualmente na Copel. 

O dito popular seria a melhor definição para o perso
nagem Prevenildo, criado pelos empregados José Gara
luz e Geraldo de Souza, da Unidade de Campo Mourão. 

O agente de segurança virtual ganhou vida a partir 
de 2000, quando os criadores do projeto enxergaram no 
zelador José Aparecido Assunção as características que 
estavam procurando: simpatia e muita descontração. Da 
descoberta paxa o sucesso foi um pulo. Além disso, José 

Maurício Rocco 

Aparecido é um talento nato: com
pondo paródias para falar de se
gurança, consegue tratar de um 
assunto sério e conquistar o pú
blico com sua atuação. "Quando 
criamos este projeto, queríamos 
despertar a atenção das pessoas de 
forma I údica. Por isso fizemos um 
boneco de pés, orelhas, nariz e 
olhos grandes para que as pesso
as usassem os sentidos para de
tectar o perigo", conta José Gara
luz. 

E a indicação do Prevenildo 
como um dos melhores entre 32 
projetas de segurança e saúde 
mostra que a idéia está dando cer
to. Tanto que os planos para in
crementar o projeto incluem o 
lançamento de um CD, revista em 
quadrinhos e até teatro de fanto
che. 



sare a 
ta r a toda a empresa 

Há três anos e meio, os empregados da Regional de 
Ponta Grossa descobriram que a prática de exercícios 
pode trazer muito mais bencficios do que apenas aquela 
tão desejada barriguinha sarada. 

O Projeto de Ginástica Laboral está aberto à par
ticipação de todos os cerca de 400 empregados da 
DISDC. Por algum tempo, eles deixam os computa
dores e outros instrumentos de trabalho de lado para 
cuidar de outra máquina muito mais importante: o 
próprio corpo. 

São 15 minutos de exercícios supervisionados por 
um profissional de educação üsica. A série é substituída 
a cada duas semanas, de maneira a trabalhar periodi
camente diferentes gru
pos musculares. 

Maria Aline Furs
tenberger, coordenadora 
do projeto, aponta a me
lhora do relacionamen
to entre os colegas e o au
mento da disposição 
para enfrentar a jorna
da de trabalho como al
guns dos benefícios al
cançados. "Quando co
meçamos, reuníamos 
cerca de 100 empregados 
no pátio para os exercí
cios. Com o tempo e a 
experiência, percebemos 
que trabalhando com 

Segurança é prioridade sempre grupos menores conse-
guiríamos maior adesão e ainda estreita1· vínculos 
entre as pessoas. Hoje temos equipes de ginástica por 
todos os andares do prédio e também em outras cida
des, onde atuam 40 monitores voluntários", detalha. 

Imagine perder peso, ter dicas de exercícios fisicos e 
evitar doenças cardiovasculares gastando apenas R$ 10 
por empregado. É o que prevê o projeto de Gestão 

Segurança do Trabalho 

Prevenildo em açõo 

Pessoal da Saúde. 
Segundo o médico Carlos Makoto Moriya, idealiza

dor da iniciativa, os gastos num programa preventivo 
são muito inferiores aos do tratamento e t.arnbém dos 

traumas que podem ser 
causados pela falta de di
agnóstico precoce e a 
ausência de acompanha
mento da saúde de uma 
pessoa. "Este projeto 
visa também a qualida
de de vida e a valoriza
ção do empregado, uma 
vez que o atendimento 
personalizado traz con
sigo o resgate da auto
estima", afirma Carlos. 

Com a auto-gestão, o 
empregado receberia 
em seu local de traba
lho a visita de um pro
fissional de saúde e daí 
seriam feitos os primei

ros exames para verificação da pressão arterial, 
peso, colesterol, triglicerídios e diabetes. Os resulta
dos seguiriam para um programa que poderia ser 
disponibilizado no próprio Notes do empregado. 
Assim, além de se auto-gerenciar e estabelecer suas 
próprias metas, receberia a dieta e as orientações 
diretamente do programa para o seu endereço pes
soal de correio. 
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Distribuição 

Sol, mar e energia 
E stá virando hábi

to: durante a tem
porada, o veranis

ta em férias no litoral 
do Paraná já sabe que 
não só irá encontrar a 

Manutencão preventiva 

no Lttoral garanttu bom 
A operação verão é 

uma iniciativa de ca
ráter institucional 
que aproveita a aflu
ência dos turistas ao desempenho na temporada 

Copel a postos, proven-
do o seu conforto com energia elétrica abundante e con
fiável, mas que a Copel irá ao seu encontro para, com 
um sorriso e muita simpatia, entregar-lhe recomenda
ções úteis sobre o uso seguro e proveitoso da eletricida
de e alguns brindes. 

É a operação verão da Copel, que visa reforçar a 
presença da Companhia junto ao cliente até mesmo na 
beira da praia, coroando um trabalho duro desenvolvi
do ao longo do ano todo e que inclui cuidados de expan
são, melhoria e manutenção das redes elétricas, linhas 
e subestações. 

Çopel lnformaçóes ~arço de 2003 

litoral para lembrar
lhes que a Copel está 

ao seu lado, garantindo toda a energia necessária ao 
seu conforto e lazer. O foco da ação é divulgar os prin
cipais canais de comunicação com a empresa (endere
ço na internet e a Central de Atendimento). Essas in
formações estão em todo o material promocional dis
tribuído: sacola plástica para acondicionamento de lixo, 
mini-calendário, chaveiro, pára-sol e bexigas para a 
criançada. 

A grande coqueluche da temporada foi a sacola 
para lixo. "Este ano fizemos uma sacola maior e com 
um a cor mais chamativa, e as pessoas gosta-



ram bastante da iniciativa da Copel de contribuir para 
a limpeza da praia", conta Ziulei Honorato dos San
tos, gerente dos serviços de distribuição no Litoral. 
"Como a campanha foi iniciada logo após o Natal, sa
ímos na frente de empresas que tinham projetos se
melhantes". 

Durante o verão, o consumo de energia no litoral 
mais do que triplica 
em relação aos ou
tros meses, reflexo 
direto da acorrida de 
uma população de 
veranistas que che
ga em algumas oca
siões a 1 milhão de 
pessoas. 

Por isso, duran
te o restante do ano 
a Copel trabalha 
pensando no bom 
funcionamento de 
todo o sistema nes
se período de solici
tação extrema. 
Além dos balneári
os , também inte-
gram o ról de aten-
ções da Companhia as cidades históricas de Parana
guá, Morretes, Antonina e Guaraqueçaba. 

Antes mesmo dos veranistas arrumarem as malas, 

Distribuição 

as equipes operacionais da Copel já haviam se mobili
zado para fazer a poda preventiva de mais de 5 mil ár
vores e inspecionar toda a rede elétrica de alta e baixa 
tensão com termovisores, aparelhos que identificam 
pontos de sobrecarga em condutores e equipamentos pela 
leitura da sua temperatura de operação. 

O efetivo de técnicos e eletricistas a postos no Li
toral durante a temporada foi reforçado em 65'k neste 
ano, e a frota operacional em 50%. No total, 125 pesso-

Ao Ioda do veronisto 

as trabalhando em 
regime de escala e 
plantão para aten
der, com a máxima 
rapidez, as situa
ções de emergência 
e as solicitações dos 
consumidores. 

Esta foi a tercei
ra vez que Ziulei 
coordenou os servi
ços da operação ve
rão da Copel, e na 
sua avaliação os re
sultados foram bas
tante satisfatórios. 
"O trabalho de ma
nutenção preventi
va mostrou-se efici-
ente e com certeza 

evitou muitos desligamentos, para satisfação de to
dos nós e, muito especialmente, dos clientes". 

Consumidores e cidadãos 
Contrato explica os d1re1tos e os deveres dos clientes da Copel 

E 
m 2001, a Aneel realizou uma pesquisa de âmbito 
nacional para dimensionar o grau de conhecimen
to dos consumidores de energia elétrica quanto 

aos direitos e deveres decorrentes da relação comercial 
com a sua concessionária. 

O resultado: 61% de desconhecimento. 
Isso levou a Agência a formular um modelo de con

trato por adesão que deixasse bem claros os direitos e 
obrigações de parte a parte, inclusive os previstos no 
Código de Defesa do Consumidor, para que fosse entre
gue em cada um dos 42 milhões de domicílios servidos 
com eletricidade em baixa tensão no país. 

O texto do contrato foi ampla e previamente discuti
do com a sociedade, inclusive os organismos de defesa e 

proteção do consumidor, sendo válido para o país intei
ro. A clareza dos termos do contrato põe no mesmo pa
tamar os clientes e a empresa, já que a definição e o 
detalhamento dos 20 direitos e 8 deveres está bastante 
explícita. 

A Copel distribuiu os contratos aos seus quase 3 
milhões de clientes atendidos em baixa tensão nos 
meses de janeiro e fevereiro, de certa forma reprisan
do uma providência que adotara voluntariamente em 
2000, quando enviou a todos eles uma cartilha infor
mativa. 

Para as ligações novas, a Aneel estabeleceu que o 
exemplar do contrato de adesão seja enviado junto 
com a primeira fatura de consumo. 
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O novo 
guindouto: 
mais eficiente 
e seguro 
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